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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
 
 
São Pa ulo, 09 de março de 2007. 
 
 
Aos Diretores da  
Ordem dos Advogados do Brasil - Secc iona l d e São Paulo 
São Pa ulo – SP 
 
 
1 Examina mos os ba la nç os p a trimonia is d a  Ordem dos Advogados do Brasil - 

Sec c iona l de Sã o Paulo em 31 de dezembro d e 2006 e de 2005, e a s 
respec tivas demonstraç ões do superávit do exerc íc io, das muta ç ões do 
p a trimônio soc ia l e das origens e ap lic aç ões de rec ursos c orrespondentes 
a os exerc íc ios findos na quelas da tas, elaborados sob  a  responsa b ilid ade 
d e sua  administraç ão. Nossa  resp onsab ilidade é expressar uma op inião 
sobre essa s demonstraç ões c ontá beis. 
 
 

2 Nossos exames foram c onduzidos de ac ordo c om as normas de aud itoria  
ap lic á veis no Brasil, e c ompreenderam: a ) o p lanejamento dos traba lhos, 
c onsiderando a  relevânc ia  dos sa ldos, o volume d e transaç ões e os 
sistemas c ontáb il e de c ontroles internos d a  Entidad e; b ) a  c onsta taç ão, 
c om ba se em testes, das evidênc ias e dos reg istros que suportam os 
va lores e as informaç ões c ontábeis d ivulgados; e c ) a  ava liaç ão das 
p rá tic as e das estimativas c ontá beis ma is rep resenta tivas adotadas pela  
administraç ã o d a  Entida de, bem c omo d a  apresentaçã o d as 
demonstraç ões c ontáb eis tomadas em c onjunto . 
 
 

3 Conforme menc ionad o na  Nota  7 às demonstraç ões c ontábeis, a  
Entid ade reava liou no exerc íc io de 1996, imóveis de sua  p ropriedade c om 
base no va lor vena l a p resentado no IPTU - Imposto Pred ia l e Territoria l 
Urb ano, não sup orta da  por laudo de p erito indep endente. Essa  
rea va liaçã o, a lém d e nã o ter base téc nic a  que a  sup orte, fo i 
c onta b ilizad a  em c ontrapartid a  ao resultado daq uele exerc íc io. Portanto, 
ta l p roced imento p rovoc ou um ac résc imo do a tivo perma nente e do 
sup erávit do exerc íc io findo em 31 de dezembro de 1996, de R$ 6.531.658. 
Ad ic iona lmente, esse p roc ed imento p rovoc ou uma  d iminuiç ão do 
sup erávit dos exerc íc ios de 2006 e de 2005 no montante de R$ 261.266, 
resp ec tivamente, rela tivo à  deprec iaç ão do va lor da  ma is va lia  
c onta b ilizad a no a tivo permanente. 
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4 Conforme menc ionad o na  Nota  10 à s demonstraç ões c ontá beis, em 11 
d e ma io d e 2005, a  OAB SP fec hou a c ordo c om a  Ca ixa  d e Assistênc ia  dos 
Ad vogad os de São Paulo – CAASP, q ue resultou, no exerc íc io de 2005, na  
reduç ã o das c ontrib uiç ões c om essa  entidad e no va lor de R$ 9.940.877. 
Esses va lores foram rec onhec idos na  d emonstraç ão do superávit da  
Entida de, no exerc íc io de 2005, na  rub ric a  de Rec eitas Diversa s (Nota  13), 
c ontribuindo, dessa  forma, pa ra  o a umento do superávit do exerc íc io, 
b em c omo d o sa ldo d o pa trimônio soc ia l, nesse va lor, c onforme 
c omenta do na  Nota  14 à s demonstraç ões c ontá beis. Esse ac ordo 
d epend e a ind a  d o a c olhimento pelo Conselho Fed era l, por ocasião da  
reuniã o pa ra  ap rovação das c ontas da  Entid ade. Portanto não é possível 
estimar, no momento, q ue o mesmo será  ap rova do tota l ou pa rc ia lmente. 
 
 

5 Conforme menc ionad o na  Nota  10 à s demonstraç ões c ontá beis, em 11 
d e ma io d e 2005, a  OAB SP fec hou a c ordo c om a  Ca ixa  d e Assistênc ia  dos 
Ad vogad os de São Paulo – CAASP, q ue resultou, no exerc íc io de 2006, na  
reduç ã o das c ontrib uiç ões c om essa  entidad e no va lor de R$ 7.953.600. 
Esses va lores foram rec onhec idos na  d emonstraç ão do superávit da  
Entida de, no exerc íc io de 2006, na  rub ric a  de Rec eitas Diversa s (Nota  13), 
c ontribuindo, dessa  forma, pa ra  o a umento do superávit do exerc íc io, 
b em c omo d o sa ldo d o pa trimônio soc ia l, nesse va lor, c onforme 
c omenta do na  Nota  14 à s demonstraç ões c ontá beis. Esse ac ordo 
d epend e a ind a  d o a c olhimento pelo Conselho Fed era l, por ocasião da  
reuniã o pa ra  ap rovação das c ontas da  Entid ade. Portanto não é possível 
estimar, no momento, q ue o mesmo será  ap rova do tota l ou pa rc ia lmente. 
 
 

6 Em nossa  op iniã o, exceto qua nto a o efeito c ontáb il dec orrente do assunto  
menc ionado no pa rágra fo 3, bem c omo dos efe itos q ue p oderão ad vir 
dos assuntos d esc ritos nos p a rágra fos 4 e 5, as d emonstraç ões c ontábeis 
referid as no parágra fo 1 representam, adequadamente, em tod os os 
aspec tos releva ntes, a  posiçã o pa trimonia l e financ eira  da  Ordem dos 
Advogados do Brasil - Sec c iona l de São Paulo, em 31 de dezembro de 
2006 e de 2005, o superávit de suas operaç ões, as mutaç ões d e seu 
pa trimônio soc ia l e as origens e ap lic aç ões de rec ursos dos exerc íc ios 
findos naquela s da ta s, de ac ord o c om as p rá tic as c ontábeis adotadas no 
Brasil. 
 
 

7 Conforme menc ionado na  Nota  7 às demonstraç ões c ontábeis, no 
exerc íc io de 2004 a  OAB SP p roc edeu à  reava liação de seu ed ifíc io, 
situa do na  Praç a  da  Sé, 385 e 389, e reg istrou uma ma is va lia  desse imóvel 
no va lor de R$ 3.298.420, a  qua l fo i suportad a  por laudo de perito 
independente. Consequentemente, ta nto o  a tivo permanente, q uanto o  
Pa trimônio Soc ia l, foram aumentados naquela  da ta  em R$ 3.298.420. Em 
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2005 a  OAB SP p roc edeu à  reava liaç ão de seu ed ifíc io, situa do na  Rua  
Sapetuba , 159, e reg istrou uma ma is va lia  desse imóvel no va lor de 
R$ 837.797, a  qua l fo i suportad a  por laudo de p erito ind epend ente. 
Consequentemente , tanto o a tivo p erma nente, quanto o pa trimônio soc ia l 
foram aumentad os naq uela  da ta  em R$ 837.797. 

 
 
8 A Entidade, apesa r da  redução dos défic its ac umulados nos últimos 

exerc íc ios, a ind a  apresenta  sa ldo nega tivo de R$ 20.178.030, que reduz o 
seu pa trimônio soc ia l, nesse va lor. Consequentemente, a  Entidade 
c ontinua  a  depend er de estra tég ia s operac iona is e administra tivas q ue 
revertam essa  situaç ão, p a ra  o desenvolvimento e c ontinuidad e de suas 
operaç ões. As aç ões d a  administraç ão c om relaç ão a  este assunto estão 
desc ritos na  Nota  14 às d emonstraç ões c ontábeis. 

 

 
 
ASSESSOR CONSULTORES EMPRESARIAIS LTDA. 
CRC 2SP013340/ O-0 
 
 
 
Antonio Ca rlos Bord in 
Contad or 
CRC 1SP070557/ O-0 
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO  

(Em Rea is) 
 

ATIVO 
 

2006 2005
CIRCULANTE

 Caixa e bancos 2.511.599      2.456.803      
 Aplicações financeiras (Nota 4) 1.868.081      2.285.517      
 Valores em cobrança (Nota 5) 90.438.133    66.967.630    
 Provisão para perdas (Nota 6) (38.502.549)   (29.892.853)   
 Almoxarifado 37.817           205.558         
 Adiantamentos diversos 1.745.938      1.628.096      

58.099.019    43.650.751    

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

 Adiantamentos a terceiros 385.174         385.129         
 Impostos a recuperar 10.390           5.002             
 Processos judiciais 410.964         459.691         
 Cheques a recuperar 10.685           10.051           
 Provisão para perdas (360.078)        (359.445)        

457.135         500.428         

PERMANENTE

 Investimentos 473.217         466.193         
 Imobilizado (Nota 7) 25.311.363    25.817.499    
 Diferido 252.538         362.538         

26.037.117    26.646.230    

TOTAL DO ATIVO 84.593.271    70.797.409    

 
 
 
 
 
 
 

As nota s exp lica tiva s da  administraç ão são partes integrantes das 
d emonstraç ões c ontábeis. 
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em Rea is) 
 

PASSIVO 
 

2006 2005
CIRCULANTE

 Empréstimos 2.645.000      -                 
 Retenções contratuais (Nota 8) 31.709.200    32.309.763    
 Conselho Federal (Nota 9) 14.061.092    12.429.700    
 CAASP (Nota 10) 15.096.536    9.857.847      
 Fundo Cultural (Nota 11) 2.571.946      1.839.500      
 Contas a pagar 5.412.254      4.880.001      
 Provisão para férias e encargos sociais 4.081.817      3.913.181      
 Outras obrigações sociais e fiscais a recolher 1.315.649      1.128.529      

76.893.494    66.358.521    

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

 Bancos contas a regularizar 8.850             11.470           
 Provisão para passivos contingentes (Nota 12) 1.928.022      1.389.770      

1.936.872      1.401.240      

RECEITAS DE EXECÍCIOS FUTUROS

 Receitas antecipadas 3.643.338      2.425.768      
3.643.338      2.425.768      

PATRIMÔNIO SOCIAL (Nota 14)

 Patrimônio social líquido 22.297.597    22.463.045    
 Déficits acumulados (20.178.030)   (21.851.165)   

2.119.567      611.880         

TOTAL DO PASSIVO 84.593.271    70.797.409    

 

 

 

As nota s exp lica tiva s da  administraç ão são partes integrantes das 

 d emonstra ç ões c ontábeis. 
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DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em Rea is) 

2006 2005
RECEITAS
   RECEITAS ORDINÁRIAS
     Anuidades pessoas físicas 122.890.990 103.955.576
     Contribuições de pessoas jurídicas 4.224.040 3.736.540
     Inscrições 1.935.418 2.162.470
     Taxas e emolumentos 3.356.373 3.639.484
     Multas e atualizações monetárias de anuidades 528.843 433.503
   TOTAL DAS RECEITAS ORDINÁRIAS 132.935.664 113.927.573

   ( - ) CUSTOS DAS RECEITAS ORDINÁRIAS (3.946.590)         (3.666.132)         

   RECEITA ORDINÁRIA LÍQUIDA 128.989.073       110.261.441       

   RECEITAS EXTRAORDINÁRIAS
     De concursos 8.360.417 8.713.537
     De serviços 14.447.368 13.977.150
     Diversas (Nota 13) 16.054.598 26.391.515
     Financeiras 1.759.099 2.326.180
   TOTAL DAS RECEITAS EXTRAORDINÁRIAS 40.621.482 51.408.382

   ( - ) CUSTOS DAS RECEITAS EXTRAORDINÁRIAS (16.348.243)       (20.472.210)       

   RECEITA EXTRAORDINÁRIA LÍQUIDA 24.273.239 30.936.172

( - ) DEDUÇÕES DAS RECEITAS (Nota 3 g)
      Conselho Federal (19.348.361) (16.539.216)
      CAASP (33.142.036) (27.934.484)
      Fundo Cultural (6.449.454) (5.513.072)
   TOTAL DAS DEDUÇÕES DAS RECEITAS (58.939.851) (49.986.772)

TOTAL DAS RECEITAS LÍQUIDAS 94.322.462 91.210.841

As nota s exp lica tiva s da  administraç ão são partes integrantes das 
 demonstraç ões c ontáb eis 
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DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT  DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em Rea is) 

2006 2005
DESPESAS
  DESPESAS ORDINÁRIAS
      Pessoal 41.919.589 37.039.031
      Encargos sociais 14.646.223 13.882.329
      Ocupações 5.966.288 5.445.250
      Utilidades e serviços 8.553.246 13.053.990
      Materiais 5.738.167 5.474.508
      Serviçõs de terceiros 16.958.019 15.027.510
      Alimentação 1.598.928 1.340.504
      Veículos próprios 184.960 193.903
      Viagens e locomoções 1.437.033 1.756.290
      Comunicação 8.149.362 7.667.927
      Despesas diversas 919.596 932.873
      Depreciação 4.374.083 3.921.787
  TOTAL DAS DESPESAS ORDINÁRIAS 110.445.494 105.735.902

   ( - ) APROPRIAÇÕES AO FUNDO CULTURAL (5.717.007) (5.221.826)

   ( - ) APROPRIAÇÕES DE CUSTOS
          Cobrança de anuidades pessoas físicas e jurídicas (1.198.309) (1.382.398)
          Taxas e emolumentos - Confecção de carteirinhas (947.340) (748.606)
          Jornal do advogado e exame da ordem (6.525.877) (6.567.858)
          Copiadoras - Materias (1.205.888) (1.075.423)
          Copiadoras - Locação de máquinas (6.287.264) (10.860.180)
          Curso Pós-Graduação (148) (95.251)
          Notas de débito - CAASP (1.138.405) (1.136.747)
    TOTAL DAS APROPRIAÇÕES DE CUSTOS (17.303.232) (21.866.464)

RESULTADO LIQUÍDO DAS DESPESAS ORDINÁRIAS 87.425.255 78.647.612

DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS
     Outras despesas 607.474 37.955
     Financeiras 397.244 478.290

1.004.719 516.245
   
SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 5.892.489 12.046.984

 
As notas exp lica tivas da  administraç ão são pa rtes integrantes  

da s demonstraç ões contá beis 
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL 

EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em Rea is) 
 
 

Patrim ônio Reserva de Deficts
social Reavaliação acum ulados Total

Saldos  em  31 de dezem bro de 2004 18.527.526     3.298.420       (33.923.647)    (12.097.701)   

  Reavaliação do im obilizado 837.797           837.797          

  Realização da Reserva de Reavaliação (200.698)         200.698           -                   

  Ajus tes  de exercícios  anteriores  (Nota 15) (175.200)         (175.200)         

  Superávit do exercício 12.046.984     12.046.984     

Saldos  em  31 de dezem bro de 2005 18.527.526     3.935.519       (21.851.165)    611.880          

  Reavaliação do im obilizado -                   

  Realização da Reserva de Reavaliação (165.449)         165.449           -                   

  Ajus tes  de exercícios  anteriores  (Nota 15) (4.384.802)      (4.384.802)      

  Superávit do exercício 5.892.489       5.892.489       

Saldos  em  31 de dezem bro de 2006 18.527.526     3.770.070       (20.178.029)    2.119.567       

 
 
 

As nota s exp lica tiva s da  administraç ão são partes integra ntes da s 
d emonstraç ões c ontábeis. 
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DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS  

DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DEDEZEMBRO 

(Em Rea is) 
 

2006 2005
ORIGENS DE RECURSOS
Das operações:
  Superávit do exercício 5.892.489         12.046.984       
Valores que não afetam o capital circulante líquido
  . Depreciação e amortização 4.374.083         3.921.787         
  . Baixas do ativo permanente 348.744            263.549            
De terceiros:
  Aumento do exigível a longo prazo 535.632            -                    
  Redução do realizável a longo prazo 43.293              -                    
  Aumento da receita de exercício futuro (Nota 3 i) 3.643.338         2.425.768         
  Aumento da Reserva de Reavaliação -                    837.797            
TOTAL DAS ORIGENS 14.837.579       19.495.885       

APLICAÇÕES DE RECURSOS
 Aumento do realizável a longo prazo -                    153.670            
 Adições do ativo imobilizado 4.106.691         2.835.641         
 Adições dos investimentos 7.023                598                   
 Redução do exigível a longo prazo -                    153.884            
 Redução de resultado de exercícios futuros 2.425.768         2.088.821         
 Ajustes de exercícios anteriores (Nota 15) 4.384.802         175.200            
TOTAL DAS APLICAÇÕES 10.924.284       5.407.814         

AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 3.913.295         14.088.071       

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

Ativo circulante
 No início do exercício 43.650.751       38.442.305       
 No final do exercício 58.099.019       43.650.751       

14.448.268       5.208.446         
Passivo circulante
 No início do exercício 66.358.521       75.238.146       
 No final do exercício 76.893.494       66.358.521       

10.534.973       (8.879.625)        

AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 3.913.295         14.088.071       

 
As nota s exp lica tiva s da  Administraç ã o sã o partes integ rantes das 

demonstra ç ões c ontábeis 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 

31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005 
(Em Rea is) 

 

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL 

 

A Ordem dos Advogados do Brasil - OAB c onstituída a través do a rtigo 17 d o 
dec reto número 19.408, de 18 de novembro de 1930, possui personalidade juríd ic a  
e forma federa tiva . Tem por fina lidade defender a  Constituiç ão, a  ordem juríd ic a  
do estado democ rá tic o de d ireito, os d ireitos humanos, a  justiç a e pugnar pela  
boa  ap lic aç ão das le is, pela  ráp ida administraç ão da  justiç a  e pelo  
aperfeiç oamento da c ultura e das instituiç ões juríd ic as e p romover, c om 
exc lusividade, a  rep resentaç ão, a  defesa , a  seleç ão e a  d isc ip lina  dos advogados 
em toda  a  Repúblic a  Federa tiva do Brasil. 

 

NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 

As demonstraç ões contábeis são elaboradas de ac ordo c om a  Lei das 
Soc iedades por Aç ões, considerando a  c ontinuidade das operaç ões, estando as 
p rinc ipa is p rá tic as c ontábeis desc ritas na  Nota  3. 

 

As referidas demonstraç ões c ontábeis também são elaboradas e ap resentadas 
de ac ordo c om a  NBC T - Normas Brasile iras de Contab ilidade, número 10.19, do 
Conselho Federa l de Contab ilidade, c om o Esta tuto da  Advoc ac ia  e  da OAB, 
instituído a través da  le i 8.906, de 04 de julho de 1994, Regulamento Gera l do 
Esta tuto da  Advoc ac ia  e da OAB e Provimentos do Conselho Federa l da  Ordem 
dos Advogados do Brasil. 

 

NOTA 3 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

 

a ) Ativos c irc ulantes  

Os a tivos c irc ulantes são registrados pelos seus va lores de aquisiç ão e, quando 
ap lic ável, são a justados aos seus va lores p rováveis de rea lizaç ão. 

 

b ) Ap lic aç ões financ eiras  

As ap lic aç ões financ eiras são registradas ao c usto de aquisiç ão, ac resc ido dos 
rendimentos auferidos a té a  da ta  do ba lanç o (imune da  re tenç ão do imposto 
de renda ), ou va lor da c ota de fundo de investimento. 
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c ) Provisão pa ra  perdas  

A p rovisão pa ra  perdas é constituída  c om base na  aná lise dos c réd itos e é  
considerada  sufic iente para c obrir eventua is perdas de rea lizaç ão dos va lores 
a rec eber. 

 

e) Realizável a  longo p razo 

O rea lizável a  longo p razo está  apresentado pelo va lor de c usto, e a  p rovisão 
pa ra  perdas está  c onstituída  em montante sufic iente pa ra  c ob rir eventua is 
perdas de rea lizaç ão. 

 

d ) Ativo Imob ilizado 

Demonstrado ao c usto de aquisiç ão, c orrig ido moneta riamente a té  31 de 
dezembro de 1995, ac resc ido das reava liaç ões espontâneas rea lizadas nos 
exerc íc ios de 1996, 2004 e 2005, c onforme Nota  7 às demonstrações c ontábeis. 
A dep rec iaç ão dos bens do imob ilizado é c a lc ulada  pelo método linear, às 
taxas anuais menc ionadas na  Nota  7, que levam em c onsideraç ão a vida  útil-
estimada dos bens. 

 

f) Passivos c irc ulante e exig ível a  longo p razo 

Os passivos c irc ulante e exigível a  longo p razo são registrados pelos seus va lores 
conhec idos ou c a lc uláveis e, quando ap lic ável, ac resc idos dos enc a rgos e 
a tua lizaç ões monetá rias incorridos a té a  da ta  do ba lanç o. 

 

g ) Contribuiç ões esta tutá rias 

As c ontribuiç ões esta tutá rias devidas ao Conselho Federa l, à  Caixa de 
Assistênc ia  dos Advogados de São Paulo e ao Fundo Cultura l, são c onstituídas 
de ac ordo c om os a rtigos 56 e 57 do Regulamento Gera l do Esta tuto da  
Advoc ac ia  e da  Ordem dos Advogados do Brasil, nos termos da  Lei nº. 
8.906/ 94. 

Nos últimos anos, o Conselho Federa l, os Conselhos Sec c iona is e as Ca ixas de 
Assistênc ia  aos Advogados, vêm d isc utindo a  c apac idade c ontributiva  no que 
tange ao repasse das c ontribuiç ões esta tutá rias. Por oc asião desses deba tes, 
determinou-se que as a líquotas poderiam ser reduzidas, desde que as 
Sec c iona is c umprissem, efe tivamente, c om os repasses devidos.  

 

As reduç ões se da riam da  seguinte forma: 
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(i) no c aso da  c ontribuiç ão destinada ao Conselho Federa l, no lugar da  
a líquota  de 15%, c onforme determina  o a rtigo 56, I, do Regulamento Gera l, os 
repasses seriam feitos à  base de 10%; 
 
(ii) no c aso da  c ontribuiç ão destinada à Ca ixa de Assistênc ia  aos Advogados, 
no lugar do c á lc ulo p rá tic o que resulta  num perc entua l líquido de 27,5%, 
conforme a rtigo 57 do Regulamento Gera l, os repasses passariam a  ser fe itos à  
base de 20% pa ra  as anuidades da c ompetênc ia  de 2005 em d iante. 

 

Dessa forma, a  OAB SP c onsiderou em todas as suas p rojeç ões financ eiras, 
inc lusive as orç amentá rias pa ra  os exerc íc ios de 2005, 2006 e 2007, as a líquotas 
reduzidas sup ramenc ionadas, e, em funç ão de ter honrado c om os repasses 
nessas c ond iç ões, p roc edeu c om os respec tivos a justes, reg istrando a  
d iferenç a  apurada  c om a  ap lic aç ão das a líquotas reduzidas, c omo rec eitas 
d iversas no superávit dos exerc íc ios de 2006 e 2005. Os efeitos dec orrentes 
dessas p rá tic as estão desc ritos nas Notas 9, 10 e 13. 

 

h) Provisão pa ra  férias e enc a rgos soc ia is 

A p rovisão para  férias é c onstituída  c om base nos d ireitos adquiridos pelos 
empregados a té 31 de dezembro de 2006 (engloba  as férias venc idas e 
p roporc ionais) e inc lui os enc argos soc ia is inc identes. 

 

i)   Rec eitas de exerc íc ios futuros 

É c onstituída de anuidades e insc riç ões pa ra  o Exame de Ordem, rela tivas ao 
exerc íc io de 2007, rec eb idas antec ipadamente, que serão ap rop riadas no 
iníc io do exerc íc io soc ia l subseqüente a  31 de dezembro de 2006. 

 

j)   Apuraç ão do superávit do exerc íc io  

As rec eitas e despesas são aprop riadas segundo a  sua  na tureza , c om 
observânc ia  ao reg ime de c ompetênc ia . No exerc íc io  de 2004 a  OAB SP 
a lterou a p rá tic a  c ontáb il pa ra  registro das c ob ranç as a  rec eber c om  
anuidades, conforme Nota 5, passando a reg istra r as rec eitas de anuidades de 
pessoas físic as c om base naquele p rinc íp io. Ta l c ritério foi mantido para  os 
exerc íc ios de 2005 e 2006. Até o exerc íc io  de 2003, as rec eitas eram 
rec onhec idas com base no reg ime de c a ixa . 

 

k)  Imposto de renda  e c ontribuição soc ia l sobre o luc ro 

O imposto de renda e a  c ontribuiç ão soc ia l sobre o luc ro não são c a lc ulados, 
em virtude da  OAB SP goza r de imunidade tributá ria  em relaç ão aos seus bens, 
rendas e serviç os, c onforme d isposto no a rtigo 150, pa rágra fo 2, da  
Constituiç ão Federa l, c omb inado c om o pa rágrafo 5º do a rtigo 45 da Lei 
Federa l 8.906/ 94, de 4 de julho de 1994.  
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l)  Reserva  de reava liaç ão 

Constituída  c om base nas reavaliaç ões espontâneas dos imóveis p róprios da  
OAB SP, c onforme menc ionado na Nota  7 às demonstraç ões c ontábeis. 

 

 

NOTA 4  -    APLICAÇÕES FINANCEIRAS 

 

Em 31 de dezembro, as ap lic ações financ eiras são c ompostas c onforme a  seguir: 

 
 2006  2005 
Sec c iona l de São Paulo    
 . Fundo de investimento 6.209  288.394 
 . Certific ado de Depósito Banc á rio -  227 
Subseç ões    
 . Fundo de investimento 1.471.806  1.640.583 
 . Poupanç a  291.825  252.785 
ESA    
 . Fundo de investimento 85.460  85.688 
 . Outras ap lic ações 12.781  17.840 
Tota l 1.868.081  2.285.517 

 

NOTA 5  -    VALORES EM COBRANÇA 

 

Em 31 de dezembro, os va lores em c obranç a  são c ompostos c onforme a  seguir: 

 
 2006  2005 
Multa  d isc ip lina r 1.222.719  844.935 
Cob ranç a de pa rc elamento – 2002 3.771.488  4.422.988 
Cob ranç a de pa rc elamento – 2003 3.322.486  4.230.048 
Cob ranç a de pa rc elamento – 2004 2.932.162  4.384.095 
Cob ranç a a rec eber c om anuidades de 2004 19.466.124  21.432.869 
Cob ranç a a rec eber c om anuidades de 2005 24.112.139  31.367.914 
Cob ranç a a rec eber c om anuidades de 2006 35.114.358  - 
Ca rtões de c réd ito 264.780  123.365 
Anúnc io jorna l do advogado 182.739  138.624 
Outros va lores a rec eber 49.138  22.792 
Tota l 90.438.133  66.967.630 

 

Os sa ldos de c obranç a  de pa rc elamentos de 2002, 2003 e 2004, se re ferem aos 
va lores remanesc entes das anuidades em a traso, que foram c ompostas em 
parc elamento de adesão junto aos p rofissiona is insc ritos na  OAB SP. 



 

 16 

 

Os sa ldos de c obranç a  a  rec eber de R$ 19.466.124, R$ 24.112.139 e R$ 35.114.358, se 
referem aos va lores de anuidades pessoas físic as, c orrespondentes aos exerc íc ios 
de 2004, de 2005 e de 2006, respec tivamente, que a  pa rtir do exerc íc io de 2004 
passaram a  ser reg istrad as com base no p rinc íp io de c ompetênc ia . Até o exerc íc io  
de 2003 eram rec onhec idas c om base no reg ime de c a ixa . 

 

 

 

NOTA 6  -    PROVISÃO PARA PERDAS 

 

Em 31 de dezembro, a  p rovisão para perdas é c omposta c onforme a  seguir: 

 
 2006  2005 
Provisão para perdas c om:    
. Multa  d isc ip lina r (1.222.719)  (844.935) 
. Cob ranç a de parcelamento – 2002 (3.771.488)  (4.422.988) 
. Cob ranç a de parcelamento – 2003 (3.322.486)  (4.230.048) 
. Cob ranç a de parcelamento – 2004 (2.932.162)  (4.026.639) 
. Cob ranç a a  rec eber c om anuidades de 2004 (6.644.189)  (6.644.189) 
. Cob ranç a a  rec eber c om anuidades de 2005 (9.724.053)  (9.724.054) 
. Cob ranç a a  rec eber c om anuidades de 2006 (10.885.452)  - 
Tota l (38.502.549)  (29.892.853) 

 

As p rovisões pa ra  perdas p rovoc a ram reduç ões nas c ontribuiç ões esta tutá rias e nas 
receitas de anuidades do p róp rio exerc íc io . 

 

Os sa ldos das p rovisões pa ra  perdas c om c obranç a  a rec eber das anuidades 
venc idas de 2004, de 2005 e de 2006 são de R$ 6.644.189, de R$ 9.724.053 e de 
R$ 10.885.452, respec tivamente, que, referem-se à  estima tiva contáb il de perda  dos 
sa ldos de va lores em c ob ranç a dos referidos exerc íc ios, c onforme Nota  5. 

 

No exerc íc io de 2006, após aná lise dos sa ldos dos va lores em c ob ranç a a rec eber e  
busc ando demonstra r, adequadamente, a  c apac idade de rea lizaç ão dos 
mesmos, foram ampliadas as p rovisões pa ra  perda desses a tivos.  

    

Os perc entua is de p rovisão pa ra  perdas ap lic ados sob re os c réd itos, desc ritos na  
Nota 5, estão c ompostos c onforme a  segue: 
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 2006  2005 
Provisão para perdas c om:    
. Multa  d isc ip lina r 100%  100% 
. Cob ranç a de parcelamento – 2002 100%  100% 
. Cob ranç a de parcelamento – 2003 100%  100% 
. Cob ranç a de parcelamento – 2004 100%  91,85% 
. Cob ranç a a  rec eber c om anuidades de 2004 34,13%  31% 
. Cob ranç a a  rec eber c om anuidades de 2005 40,33%  31% 
. Cob ranç a a  rec eber c om anuidades de 2006 31%  - 

 

 

 

 

NOTA 7  -    IMOBILIZADO 

 

Em 31 de dezembro, o a tivo imobilizado está  c omposto c onforme a seguir: 

 

Taxas (%)

Custo 2005 anuais de

corrigido Depreciação Líquido Líquido depreciação

Terrenos 537.012         537.012         695.475        

Edifícios 21.210.151    (4.954.938)     16.255.214    16.156.103   4                

Instalações 4.727.889      (2.616.054)     2.111.835      1.923.742     10              

Móveis e utensílios 11.225.186    (6.446.631)     4.778.556      4.726.537     10              

Veículos 443.562         (234.131)        209.431         249.020        20              

Equipamentos 30.907           (23.950)          6.957             10.048          10              

Computadores e periféricos 8.800.786      (8.704.614)     96.172           611.057        20              

Direitos de uso de software 2.027.125      (1.312.479)     714.646         992.583        20              

Direito de uso de linha telefônica 52.777           -                 52.777           52.777          

Marcas e patentes 695               -                 695                695               

Imobilizado em curso (i) 548.069         -                 548.069         399.462        

Total 49.604.159    (24.292.796)   25.311.363    25.817.499   

2006

 
 

Em 1996, a  OAB SP p roc edeu à reava liaç ão de ed ifíc ios c om base no va lor vena l 
apresentado no IPTU – Imposto Predia l e Territoria l Urbano daquele exerc íc io , 
registrando uma ma is va lia  desses imóveis no montante de R$ 6.531.658, a  qua l não 
foi suportada  por laudo de perito independente. Esse p roc ed imento p rovoc ou uma  
d iminuiç ão do superávit do exerc íc io de 2006 e de 2005 no montante de R$ 261.266, 
respec tivamente, rela tivo à  dep rec iaç ão do va lor da  mais va lia  c ontab ilizada no 
a tivo permanente. 
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No exerc íc io de 2004, a  OAB SP p roc edeu à  reavaliaç ão de seu ed ifíc io , situado na  
Praç a  da  Sé, 385 e 389, e reg istrou uma mais va lia  desse imóvel no va lor de 
R$ 3.298.420, a  qual foi suportada  por laudo de perito independente. 

 

No exerc íc io de 2005, a  OAB SP p roc edeu à  reavaliaç ão de seu ed ifíc io , situado na  
Rua Sapetuba , 159, e reg istrou uma mais va lia  desse imóvel no va lor de R$ 837.797, 
a  qua l foi suportada  por laudo de perito independente. 

 

No exerc íc io de 2006 não foram rea lizadas reava liaç ões de imóveis. Entre tanto, está  
sendo estudada  a  possib ilidade de rea liza r em 2007, as reava liaç ões d os demais 
ed ifíc ios p róp rios, a través de perito independente. 

 

NOTA 8  -    RETENÇÕES CONTRATUAIS 

 

Os c réd itos d iversos se re ferem ao sa ldo do Instrumento pa rtic ula r de Consolidaç ão, 
Novaç ão, Mútuo e Confissão de Dívida , firmado em 23 de setembro de 2003, c om a  
Ca ixa  de Assistênc ia  dos Advogados de São Paulo, c orrespondente às 
c ontribuiç ões esta tutá rias não repassadas nos anos de 2002 e 2003, c orrig idas 
moneta riamente. Não oc orreram pagamentos das pa rc elas venc idas em 2004 e 
2005, respec tivamente, p roced imento este negoc iado entre as Diretorias das 
Entidades. No entanto, no fina l do exerc íc io de 2006, foram feitos pagamentos de 
va lores referentes a  esse mútuo, no tota l de R$ 767.047. 

 

Em 31 de dezembro, as retenç ões c ontra tua is estão c ompostas c onforme a  seguir: 

 
 2006  2005 
CAASP mútuo 2002 e 2003 29.571.107  30.338.154 
Atua lizaç ão monetá ria  2.137.376  1.971.369 
Outros 717  240 
Tota l 31.709.200  32.309.763 

 

A a tua l Dire toria  vem honrando com os repasses das c ontribuiç ões devidas rela tivas 
aos exerc íc ios de sua gestão. 

 

NOTA 9  -    CONSELHO FEDERAL 

 

Em 31 de dezembro, o va lor p rovisionado, a  pagar, ao Conselho Federa l é  
c omposto c onforme a  seguir: 
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 2006  2005 
Provisões do Conselho Federa l referentes às 
cob ranç as: 

   

 . Dos parc elamentos de 2004 -  35.746 
 . A receber c om anuidades de 2004 1.923.290  1.478.869 
 . A receber c om anuidades de 2005 2.158.213  2.164.386 
 . A receber c om anuidades de 2006 3.634.336  - 
 . Do exerc íc io de 2003 6.067.911  6.067.912 
 . Do exerc íc io de 2004 -  2.113.652 
 . Do exerc íc io de 2005 -  485.487 
 . Do exerc íc io de 2006 193.692  - 
Outros 83.650  83.648 
Tota l 14.061.092  12.429.700 

 

No exerc íc io de 2005 a  OAB SP rec ebeu assistênc ia  financ eira  do Conselho Federa l, 
que c onsistiu no desc onto de 74,66% do sa ldo remanesc ente da  c ontribuiç ão  
devida  pela  OAB SP, referente ao exerc íc io de 2004, c ompreend ido pelo montante 
de R$ 6.227.303. O va lor do desc onto foi rec onhec ido pela  OAB SP c omo rec eita s 
d iversas no superávit de 2005, conforme Nota 13.   

 

Em razão da  OAB SP ter honrado c om os repasses pa ra  o Conselho Federa l, à  base 
da a líquota  reduzida , c onforme desc rito na Nota 3g , foram rec onhec idas, 
suportadas nos ac ordos assinados pelo Conselho Federa l, novas assistênc ias 
financ eiras, no montante de R$ 5.717.007, (R$ 5.221.826, em 2005), bem c omo uma  
reduç ão nos va lores das p rovisões do exerc íc io enc errado em 2005, no montante 
de R$ 1.839.500, dec orrente da  mudanç a na  a líquota  ap lic ada  pa ra  c á lc ulo  das 
c ontribuiç ões do exerc íc io de 2005, passando de 15% para 10%. Os va lores ac ima 
desc ritos foram rec onhec idos como rec eitas d iversas no superávit de 2006 e de 
2005, respec tivamente, c onforme Nota  13. 

 

No exerc íc io de 2006, a  OAB SP reverteu parte  da  assistênc ia  financ eira  de 2004, 
das p rovisões das c ontribuiç ões sob re os pa rc elamentos de 2004, anuidades de 
2004 e anuidades de 2005, nos va lores de R$ 17.873, de R$ 739.434 e de R$ 
1.082.193, respec tivamente, num to ta l de R$ 1.839.500.  Esses va lores haviam sido 
rec onhec idos no superávit no exerc íc io de 2005, e foram a justados no exerc íc io de 
2006, c onforme desc rito na  Nota  15. 

 

O sa ldo residual da  c ontribuiç ão devida  do exerc íc io de 2006 será quitado no iníc io  
de 2007. 

 

As p rovisões das c ontribuiç ões esta tutá rias pa ra  o Conselho Federa l, no exerc íc io  
de 2006, nos montantes de R$ 3.634.336, de R$ 2.158.213, de R$ 1.923.290 e no 
exerc íc io de 2005, nos montantes de R$ 2.164.386, e de R$ 1.478.869, foram 
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c onstituídas de ac ordo c om o desc rito na  Nota  3g, tomando c omo base, 
respec tivamente, os sa ldos de c ob ranç as a rec eber, no exerc íc io de 2006, nos 
montantes de R$ 35.114.358, c om anuidades de 2006; de R$ 24.112.139, c om 
anuidade de 2005; de R$ 19.466.124, c om anuidade de 2004; e no exerc íc io de 
2005, nos montantes de R$ 31.367.914, c om anuidade de 2005; e de R$ 21.432.869, 
c om anuidade de 2004, c onforme Nota  5.   Dos referidos va lores, são deduzidos as 
p rovisões pa ra  perdas a eles c orrespondentes, no exerc íc io de 2006, nos montantes 
de R$ 10.885.452, c om anuidade de 2006; de R$ 9.724.053, c om anuidade de 2005; 
de R$ 6.644.189, c om anuidade de 2004, e no exerc íc io de 2005, nos montantes de 
R$ 9.724.053, c om anuidade de 2005; e de R$ 6.644.189, c om anuidade de 2004, 
respec tivamente, c onforme Nota  6. 

 

NOTA 10 -   CAIXA DE ASSISTÊNCIA DOS ADVOGADOS DE SÃO PAULO - CAASP 

 

Em 31 de dezembro, o va lor p rovisionado, a  paga r, pa ra  a  CAASP é composto 
c onforme a  seguir: 

 
 2006  2005 
Provisões da CAASP referente às c obranç as:    
 . Dos parc elamentos de 2004 -  71.491 
 . A receber c om anuidades de 2004 3.526.032  2.957.736 
 . A receber c om anuidades de 2005 2.877.617  4.328.772 
 . A receber c om anuidades de 2006 4.845.781  - 
 . Do exerc íc io de 2003 1.683.058  1.683.058 
 . Do exerc íc io de 2005 -  816.790 
 . Do exerc íc io de 2006 2.164.048  - 
Tota l 15.096.536  9.857.847 

 

Em razão da  OAB SP ter honrado c om os repasses para  a Caixa de Assistênc ia  dos 
Advogados de São Paulo, à  base da  a líquota  reduzida , c onforme desc rito na Nota  
3g, fo i rec onhec ida  uma assistênc ia  financ eira  no montante de R$ 6.136.432, (R$ 
7.181.627, em 2005), bem c omo uma reduç ão nos va lores das p rovisões no 
montante de R$ 1.817.168 (R$ 2.759.250, em 2005), dec orrente da  mudanç a  na  
a líquota  ap lic ada pa ra c á lc ulo das c ontribuiç ões, passando de 27,5% pa ra 20%.  Os 
va lores ac ima desc ritos foram rec onhec idos c omo rec eitas d iversas no superávit de 
2006 e 2005, respec tivamente, conforme Nota 13.  Esse ac ordo depende, a inda , da  
aprovaç ão do Conselho Federa l, por oc asião da  reunião pa ra  aprovaç ão das 
c ontas da  Entidade. 

 

No exerc íc io de 2006, a  OAB SP reverteu parte da assistênc ia  financ eira  de 2004 no 
montante de R$ 1.514.808, bem c omo as reduç ões das p rovisões das contribuiç ões 
sob re os pa rcelamentos de 2004 e sobre as anuidades de 2004, nos va lores de R$ 
26.809 e de R$ 1.109.151, respec tivamente, tota lizando R$ 2.650.768. Esses va lores 
haviam sido rec onhec idos no superávit no exerc íc io de 2005, e foram a justados no 
exerc íc io de 2006, c onforme a Nota  15. 
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O sa ldo residual da  c ontribuiç ão devida  do exerc íc io de 2006 será quitado no iníc io  
de 2007. 

 

As p rovisões das c ontribuiç ões esta tutá rias pa ra  o CAASP, no exerc íc io de 2006, nos 
montantes de R$ 4.845.781, de R$ 2.877.617, de R$ 3.526.032, e no exerc íc io de 2005, 
nos montantes de R$ 4.328.772, e de R$ 2.957.736, foram c onstituídas de ac ordo 
c om o desc rito na  Nota  3g, tomando c omo base, respec tivamente, os sa ldos de 
c obranç as a  rec eber, no exerc íc io de 2006, nos montantes de R$ 35.114.358, c om 
anuidades de 2006; de R$ 24.112.139, c om anuidade de 2005; de R$ 19.466.124, 
c om anuidade de 2004; e no exerc íc io de 2005, nos montantes de R$ 31.367.914, 
c om anuidade de 2005; e de R$ 21.432.869, c om anuidade de 2004, c onforme Nota  
5. Dos referidos va lores, são deduzidos as p rovisões para  perdas a  eles 
c orrespondentes, no exerc íc io de 2006, nos va lores de R$ 10.885.452, c om anuidade 
de 2006; de R$ 9.724.053, com anuidade de 2005; de R$ 6.644.189, c om anuidade 
de 2004, e no exerc íc io  de 2005, nos va lores de R$ 9.724.053, c om anuidade de 
2005; e  de R$ 6.644.189, c om anuidade de 2004, respec tivamente, conforme Nota  
6. 

 

NOTA 11 -   FUNDO CULTURAL 

 

Em 31 de dezembro, o  va lor p rovisionado pa ra  o Fundo Cultura l é composto 
c onforme a  seguir: 

 
 2006  2005 
Provisões ao Fundo Cultura l, referente às 
cob ranç as: 

   

 . Dos parc elamentos de 2004 -  17.873 
 . A receber c om anuidades de 2004 641.097  739.434 
 . A receber c om anuidades de 2005 719.404  1.082.193 
 . A receber c om anuidades de 2006 1.211.445  - 
Tota l 2.571.946  1.839.500 

 

As p rovisões das c ontribuiç ões esta tutá rias pa ra  o Fundo Cultura l, no exerc íc io de 
2006, nos montantes de R$ 1.211.445, de R$ 719.404, de R$ 641.097, e no exerc íc io 
de 2005, nos montantes de R$ 1.082.193 e de R$ 739.434, foram constituídas de 
ac ordo com o desc rito na Nota  3g , tomando c omo base, respec tivamente, os 
sa ldos de c obranç as a  rec eber, no exerc íc io  de 2006, nos montantes de R$ 
35.114.358, c om anuidades de 2006; de R$ 24.112.139, c om anuidade de 2005; de 
R$ 19.466.124, c om anuidade de 2004; e no exerc íc io de 2005, nos montantes de R$ 
31.367.914, c om anuidade de 2005; e de R$ 21.432.869, c om anuidade de 2004, 
c onforme Nota 5. Dos referidos va lores, são deduzidos as p rovisões pa ra  perdas a  
eles c orrespondentes, no exerc íc io  de 2006, nos va lores de R$ 10.885.452, c om 
anuidade de 2006; de R$ 9.724.053, c om anuidade de 2005; de R$ 6.644.189, c om 
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anuidade de 2004, e no exerc íc io de 2005, nos va lores de R$ 9.724.053, c om 
anuidade de 2005; e  de R$ 6.644.189, c om anuidade de 2004, respec tivamente, 
c onforme Nota  6. 

 

NOTA 12 -   PROVISÃO PARA PASSIVOS CONTINGENTES 

 

A p rovisão para passivos c ontingentes, p rá tic a  adotada desde o exerc íc io de 2004, 
é dec orrente de aç ões jud ic ia is, c íveis e trabalhistas, e foram c onstituídas c om base  
na  op inião dos assessores juríd ic os da  OAB SP em montante sufic iente para absorver 
perdas dec orrentes de desfecho desfavorável.   

 

Em 31 de dezembro, o va lor registrado pa ra  passivos c ontingentes é c omposto 
c onforme segue: 

 
 2006 2005 
Proc essos c íveis 1.393.502 855.250 
Proc essos trabalhistas 534.520 534.520 
Tota l 1.928.022 1.389.770 

 

NOTA 13 -   RECEITAS DIVERSAS 

 

Em 31 de dezembro, o va lor reg istrado c omo rec eitas d iversas é c omposto 
c onforme segue: 

 
 2006 2005 
Desc onto c onc edido de 74,66% - Conselho Federa l - 6.227.303 
Assistênc ia  Financ eira  – Conselho Federa l 5.717.007 5.221.826 
Assistênc ia  Financ eira  – CAASP  6.136.432 7.181.627 
Reduç ão das Provisões de Contribuiç ões – C.Federa l - 1.839.500 
Reduç ão das Provisões de Contribuiç ões – CAASP 1.817.168 2.759.250 
Anúnc ios pub lic ados no jorna l do advogado 1.346.395 1.339.883 
Outros 1.037.596 1.822.126 
Tota l 16.054.598 26.391.515 

 

NOTA 14 -   PATRIMÔNIO SOCIAL 

 

O pa trimônio soc ia l em 31 de dezembro de 2006, de R$ 2.119.567 (R$ 611.880 em 
2005), é c omposto por superávit dos exerc íc ios, défic its ac umulados e a justes de 
exerc íc ios anteriores, apurados nos últimos exerc íc ios soc ia is, c onforme 
demonstrado no quad ro das Mutaç ões do Pa trimônio Soc ia l. 
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Em 02 de març o de 2007 e 11 de ab ril de 2006, a  OAB SP fec hou ac ordo c om o 
Conselho Federa l, que resultou na reduç ão das c ontribuiç ões c om essa  entidade 
no va lor tota l de R$ 5.717.007, (R$ 7.061.326 em 2005). Esse p roc ed imento resultou no 
aumento do pa trimônio soc ia l. 
 
Em 11 de maio de 2005, a  OAB SP fec hou ac ordo c om a  Caixa  de Assistênc ia  dos 
Advogados de São Paulo – CAASP, que resultou, no exerc íc io de 2006, na  reduç ão 
das c ontribuiç ões c om essa  entidade no montante de R$ 7.953.600 (R$ 9.940.877 em 
2005).  Ta l ac ordo resultou no aumento do pa trimônio soc ia l. 
 

As despesas ord iná rias líquidas do exerc íc io de 2006 tiveram um ac résc imo de 
R$ 8.777.643, 11,16% superior ao exerc íc io de 2005, ao passo que as rec eitas 
ord iná rias líquidas, no mesmo período, aumenta ram R$ 18.727.632, 16,98% superior 
ao exerc íc io de 2005. 

 

Os va lores c ontra tua is da loc aç ão de equipamentos reprográ fic os foram 
renegoc iados desde o exerc íc io de 2005, e, no exerc íc io de 2006, esse c usto foi 
reduzido em R$ 4.593.612 (R$ 6.378.979, c usto to ta l em 2006, R$ 10.972.591, em 2005). 
Essa negoc iaç ão gerou um ganho de 41,86%, fic ando ac ima da  meta  de reduç ão 
no montante de R$ 4.060.000. 

 

A busc a de soluç ões pa ra  a  d iminuiç ão da inadimp lênc ia  e imp lementaç ão de 
novos serviç os, ta is c omo, o das intimaç ões on-line, e  ob tenç ão de auxílios 
financ eiros, teve c omo obje tivo a  reversão dos défic its ac umulados apresentados 
nos últimos anos pela  Entidade. 

 
A reduç ão de R$ 13.745.618 nos défic its ac umulados oc orrida nos exerc íc ios de 2005 
e 2006, fo i resultado de várias aç ões de gestão, como a  c ob ranç a de anuidades 
venc idas, a  negoc iaç ão das c ontribuiç ões esta tutá rias junto ao Conselho Federa l e  
junto a  CAASP, a  renegoc iaç ão dos c ontra tos de c op iadoras rep rográ fic as, a lém  
da  ampliaç ão de serviç os, c omo a implantaç ão das Intimaç ões On-line, d isponível 
aos insc ritos ad implentes. 

 

NOTA 15 -    AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

 

No exerc íc io de 2006 são rep resentados, basic amente, pela  reversão de parte da  
assistênc ia  financ eira  solic itada a  CAASP, no exerc íc io de 2005, bem c omo das 
p rovisões rela tivas às c ontribuiç ões do Conselho Federa l e da  CAASP sob re va lores 
a  rec eber. Esses va lores haviam sido reconhec idos no superávit do exerc íc io de 
2005 e foram a justados no exerc íc io de 2006.  Foram a justadas, também, 
pequenas inc onsistênc ias apuradas após o enc erramento do exerc íc io de 2005.  

 

Em 31 de dezembro, o  va lor dos a justes de exerc íc ios anteriores é c omposto 
c onforme a  seguir: 



 

 24 

 
 2006 2005 
Reversão de pa rte da assistênc ia  financ eira  CAASP (1.514.808) - 
Reversão de pa rte da reduç ão p rovisão CAASP (1.135.960) - 
Reversão de pa rte da reduç ão p rovisão CF (1.839.500) - 
Ajuste dos sa ldos de dep rec iaç ão 170.470 (601.313) 
Ajuste referente folha  de pagamento de dez/ 04 - 336.489 
Outros a justes rela tivos a  conc iliaç ões d iversas (65.004) 89.624 
Tota l (4.384.802) (175.200) 

 

NOTA 16 - COBERTURA DE SEGUROS 

 

É polític a  da  administraç ão manter c obertura  de seguro pa ra  os bens do a tivo 
imob ilizado, por montantes c onsiderado sufic ientes pa ra  c ob rir eventua is sinistros, 
c om base em informaç ões de c onsultores espec ia lizados. 
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